LITURGIA DA QUINTA-FEIRA SANTA 2011
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Aquele que tomou banho está limpo 

e não precisa de lavar senão os pés!

(Jo.13,10) 

Poema introdutório, antes do Cântico de Entrada
Quinta-Feira Santa:
Dia de Alegria,
da Eucaristia. 
de nova sintonia. 
Em alta frequência,
alto amor, alta fidelidade, hi-fi. 
Seja esta, Senhor, 
a nova caligrafia da nossa Poesia.

Dá-nos, Senhor, um coração novo,                              

capaz de conjugar em cada dia

os verbos fundamentais da Eucaristia:

RECEBER, 
BENDIZER e AGRADECER,

PARTILHAR e DAR,
COMEMORAR, 
ANUNCIAR e ESPERAR.

 

Dá-nos, Senhor, 
um coração sensível e fraterno,

capaz de escutar e de recomeçar.

 

Mantém-nos reunidos, Senhor,                                             

à volta do Pão e da Palavra.

Ensina-nos, Senhor,

a saber colher o Teu amor

semeado e redentor.

 

Única fonte de sentido                                                             

que temos para oferecer

a este mundo

de que és o único Salvador.

 

Dom António Couto, Bispo Auxiliar de Braga
Cântico de Entrada

Saudação Inicial: P- Irmãos Caríssimos: Nesta Quinta-Feira Santa, dá-se o passo decisivo, realiza-se a parte final do Salmo 22 ou 23, que inspirou todo o nosso caminho para a Páscoa. Assim rezava David: 
Monitor: 

“Para mim preparais a mesa

à vista dos meus adversários;

com óleo me perfumais a cabeça

e meu cálice transborda.

A bondade e a graça hão-de acompanhar-me

todos os dias da minha vida,

e habitarei na casa do Senhor

para todo o sempre”.

P- Para nós, que rezamos este Salmo, com Cristo, e com o seu Corpo que é a Igreja, vemos nestas palavras, uma antecipação profética do mistério da Eucaristia! Na Eucaristia Deus acolhe-nos como seus comensais, oferecendo-Se-nos a Si mesmo como aquele Pão e Aquele vinho refinados, os únicos capazes de constituir a derradeira resposta à nossa fome e à nossa sede mais profundas! E, como não sentir-se feliz, por poder ser hóspede, à própria mesa de Deus? Desta felicidade, faz eco o hino de glória, que entoamos e cantamos ao nosso Deus, com o toque das sinetas, que o acompanham:
Canto do Hino do Glória (toque das sinetas)
Monição à Liturgia da Palavra: 
Vamos agora escutar a Palavra. A 1ª leitura fala-nos da Ceia Pascal, da sua história e do seu sentido. Foi durante essa Ceia, que Jesus instituiu a Eucaristia, como nos dirá São Paulo, precisamente «na noite em que ia ser entregue”. Escutemos, de coração afinado e maravilhado, a Palavra de Deus.
LITURGIA DA PALAVRA 

(1ª leitura; Salmo; 2ª leitura; Aclamação ao Evangelho, Evangelho)
Homilia na Quinta-Feira Santa 2011



1. Em vez do relato da Ceia primeira, o quarto evangelho oferece-nos a cena comovente do lava-pés! Atentos à linguagem e à mensagem do texto, é, de novo, a imagem do Bom Pastor, que aqui se esconde e revela. De facto, o narrador abre a cena, referindo que Jesus «depõe o manto» (Jo.13,4), e fecha a cena, anotando que Jesus «recebe o manto» (Jo.13,12). Depor e receber são os mesmos verbos com que, no capítulo X, o Bom Pastor «depõe vida» e «recebe a vida» (Jo.10,17). Imensa e penetrante tradução da Cruz! Entre uma e outra coisa, entre «depor o manto» e «receber o manto», «depor a vida» e «receber a vida», no centro do lava-pés (Jo.13,8), está o discurso solene de Jesus: «Se não te lavo, Pedro, não tens parte comigo!» (Jo 13,8). «Ter parte com» Cristo é participar no seu supremo serviço de amor, até dar a vida, para receber a vida. Trata-se de pôr em prática o mandamento novo do amor. E é «novo» este mandamento, não por acrescentar uma nova e superior exigência ao dever de amar, mas porque agora tal capacidade de amar é um dom concedido àquele que vive na comunhão com Cristo, que vive de Jesus e por Ele, com Ele e como Ele. Assim, o agir de Jesus torna-se nosso, porque é Ele mesmo quem age em nós!
2. De facto, neste gesto do lava-pés perfila-se a imagem do Bom Pastor, que nos acompanhou, passo a passo, no caminho para a Páscoa. Mas agora o Pastor vem como Cordeiro, que se doa e assim nos conduz ao prado justo. Agora o Pastor revela-se na Sua condição de Servo. Jesus presta aos seus discípulos o serviço do escravo, e deste modo significa, com este gesto, aquele «esvaziar-se de Si mesmo, na obediência até à morte e morte de Cruz» (Fil.2,7-8)! O Senhor está diante de nós com o Servo de Deus, como Aquele que, por nós, se fez Servo, que carrega o nosso peso, dando-nos assim a verdadeira «pureza», isto é, a capacidade de nos aproximarmos de Deus! Em Cristo, Deus despoja-se do seu esplendor divino, ajoelha-se diante de nós, lava e enxuga os nossos pés sujos, para nos tornar capazes de participar no banquete nupcial de Deus! É, pois, o amor de Jesus até ao fim, que nos purifica, que nos lava; é o amor serviçal de Jesus que nos arranca da nossa soberba e nos torna capazes de Deus. É Ele que nos torna puros. Não somos nós que nos purificamos, à custa de algum rito ou sacrifício. Voltando-nos para Ele, na fé, somos purificados pela sua Palavra, lavados pelo seu Sangue! 
3. Aliás, a palavra «puro» aparece-nos três vezes no relato do lava-pés. E, deste modo, a narrativa reconduz-nos àquele «banho» purificador, no qual fomos imersos em Cristo. «O banho completo», a que Jesus alude, só pode vir a referir-se ao Baptismo, pelo qual o homem é imerso de uma vez por todas em Cristo! Pelo Baptismo, o cristão recebe a sua nova identidade, de ser em Cristo, tornando-se nEle uma nova criatura. Este acontecimento do Baptismo, no qual não somos nós que nos fazemos cristãos, mas nos tornamos cristãos graças à acção do Senhor, na sua Igreja, é irrepetível. Somos baptizados uma única vez. E, por isso, diz Jesus com razão que «quem tomou banho», quem é baptizado, está limpo (cf. Jo.13,10). Mas uma vez que continuam a ser pecadores, os baptizados têm necessidade de uma purificação contínua, de um lava-pés permanente, que os prepare para a mesa da Eucaristia! De que se trata? Diz São João, na sua 1ª Carta: “Se confessarmos os nossos pecados, Deus é fiel e justo, para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda a iniquidade» (I Jo.1,8-10). Aqui a palavra «purificar» cria a ligação íntima, com o texto do lava-pés. É uma purificação que decorre de uma sincera confissão dos pecados. Por isso, antes de se abeirarem da mesa eucarística, desde os primeiros tempos, os cristãos aprenderam a confessar os pecados, na esperança do perdão, que purifica. Foi assim até chegarmos à Confissão dos pecados, na forma actual do Sacramento da Reconciliação, «uma segunda tábua de salvação, depois do Baptismo». Na Confissão, o Senhor lava-nos sempre, e de novo, os nossos pés sujos e só então podemos sentar-nos à mesa com Ele!
4. Irmãos caríssimos: 
Isto que o Senhor nos faz, como exemplo, torna-se agora mandamento para nós. Isso significa, em primeiro lugar, que devemos lavar-nos os pés uns aos outros, no recíproco serviço quotidiano do amor. Mas devemos lavar-nos os pés, também no sentido de que nos perdoamos sempre de novo uns aos outros. A isto nos exorta a Quinta-Feira Santa: não deixar que o rancor para com o próximo se torne, no fundo, um envenenamento da alma. Exorta-nos a purificar continuamente a nossa memória, perdoando-nos reciprocamente de coração, lavando os pés uns dos outros, para assim podermos ir juntos ao banquete de Deus. 
5. A Quinta-Feira Santa é, pois, um dia de gratidão e de alegria, pelo grande dom do amor até ao extremo, que o Senhor nos fez. Neste momento rezemos ao Senhor para que gratidão e alegria se tornem em nós a força de amar juntos, com o seu amor. Amém.
(Para esta homilia cf. BENTO XVI, Homilia na Quinta-Feira Santa 2008; JOSEPH RATZINGER – BENTO XVI, Jesus de Nazaré, Parte II: Da Entrada em Jerusalém até à Ressurreição, Ed. Principia, 2011, 56-69)
Nota: Não se diz o Credo
MONIÇÃO AO LAVA-PÉS: 
Monitor: Seguindo o exemplo de Cristo, o sacerdote prepara-se agora para lavar os pés a 12 homens, que vão integrar as equipas da Visita Pascal. São servidores da comunidade. 
(deixar aproximar-se do lugar do lavatório dos pés)
Monição quando o Presidente tirar a casula: 
Monitor: 
Como Jesus, o Presidente desta celebração, começa por “depor” o manto para finalmente “o receber” de novo (Jo.13,4-12). 

Este gesto aponta para a humildade da Cruz, em que Jesus depõe as vestes da sua glória, envolve-nos com o "manto" da humanidade e faz-se servo. Ele lava os pés sujos dos discípulos e torna-os assim capazes de tomar parte no banquete divino, para o qual os convida. 

Enquanto acompanhamos este gesto, primeiro, rezemos, para que sejamos cada vez mais profundamente penetrados e purificados pelo banho sagrado do seu amor! 

E depois sigamos o seu exemplo: "Também nós nos devemos lavar os pés uns aos outros" (Jo. 13, 14). Ter parte com Cristo, é participar no seu supremo serviço de amor até dar a vida, para receber a vida. 

Cântico (s) durante o Lava-Pés
ORAÇÃO DOS FIÉIS – QUINTA-FEIRA SANTA 2011


P- Irmãos e irmãs: Elevemos as nossas súplicas para Jesus, que lavou os pés aos Apóstolos e, nesta noite, nos deu o mandamento novo, o sacerdócio e a Eucaristia. E rezemos: Cristo ouvi-nos, Cristo atendei-nos!
1. Pela Santa Igreja: para que se deixe purificar pela Palavra e pelo Sangue de Cristo, na verdade e na caridade. Oremos.

2. Pelos presbíteros do mundo inteiro, para que, neste dia do Sacerdócio ministerial, reavivem, na fidelidade, o dom, que lhes foi confiado. Oremos.
3. Pelos diáconos da nossa paróquia (da nossa Diocese), para que sejam a imagem viva de Cristo, que está no meio de nós, como Aquele que serve, lavando-nos os pés! Oremos.

4. Pelos que traíram a amizade com Jesus: para que não caiam nunca no desespero de Judas, mas sejam sempre capazes de acreditar no perdão e no poder maior da luz do amor de Cristo. Oremos .

5. Por todos nós aqui presentes: para que saibamos perdoar-nos reciprocamente, lavando os pés uns dos outros, para assim podermos ir juntos ao banquete de Deus. Oremos.
P – Senhor Jesus Cristo, neste dia em que nos convidais, como amigos, a comer convosco a santa Páscoa, tornai-nos dignos de participar no banquete eterno do vosso Reino. Vós que sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. R. Ámen.
Cântico de Ofertório (até ao momento em que está concluída a recolha das ofertas e os sinais sacramentais estão prontos a ser apresentados no altar)
OFERTÓRIO COM OS SINAIS SACRAMENTAIS 

P- Apresentemos ao altar, quatro elementos da criação com os quais o universo dos Sacramentos é construído: a água, o pão de trigo, o vinho e o azeite (cf. Bento XVI, Homilia na Missa crismal, 2010): 

Monitor: 

1. A água, como elemento básico e condição fundamental de toda a vida, é o sinal essencial do Baptismo, o acto através do qual uma pessoa se torna cristã; o acto do nascimento para uma vida nova. É para isto também que nos convida o Evangelho do lava-pés e o gesto de lavar as mãos: deixarmo-nos sempre de novo lavar com esta água pura, deixar-nos tornar capazes da comunhão convivial com Deus e com os irmãos. 

2. O pão faz referência à vida quotidiana. É o dom fundamental da vida de todos os dias. Cristo é o verdadeiro Pão, que nos alimenta para a Vida eterna.
3. O vinho recorda a festa, o primor da criação, em que se pode ao mesmo tempo expressar de modo singular a alegria dos redimidos. Do lado de Jesus, depois do golpe da lança do soldado, saiu não só água, mas também sangue. Jesus ofereceu-Se a Si mesmo. Lava-nos com o poder sagrado do seu sangue, com o seu doar-se "até ao extremo" da Cruz.

4. Por fim, os santos óleos. 
Na Missa Crismal desta Quinta-feira Santa, os santos óleos estiveram no centro da acção litúrgica. Foram consagrados pelo Bispo na catedral, para o ano inteiro. O azeite possui um amplo significado. Serve de nutrimento, medicamento, alindamento: ele adestra para a luta e dá vigor no combate. Os reis e os sacerdotes são ungidos com este óleo, que assim torna-se sinal de dignidade e responsabilidade e ainda da força que vem de Deus. Ser cristão significa ser ungido: isto é, significa provir de Cristo, ser de Cristo, pertencer a cristo, isto é, Àquele a quem o próprio Deus ungiu com o seu Espírito Santo. O óleo, nas suas diversas formas, acompanha-nos ao longo de toda a vida: 
(avançam um a um)

4.1. óleo de fortaleza, para os catecúmeos; 
4.2. óleo do crisma, que dignifica e  embeleza os baptizados e, posto nas mãos, unge os consagrados, pelo Sacramento da Ordem; 
4.3. óleo da unção dos doentes, que prepara para o encontro decisivo com Deus Consolador e Salvador. 
Retomar cântico de Ofertório, até concluir incensação
PREFÁCIO DA SANTÍSSIMA EUCARISTIA

Sanctus (cantado)
Oração Eucarística I (Cânone Romano)

Monição antes da Oração Eucarística: 
Monitor: Vai ter início agora a Oração Eucarística. Ela é inspirada na grande Oração pascal de bênção e de acção de graças, que Jesus fez também na última Ceia. Na Eucaristia, por esta Oração de louvor, o Senhor abençoa as nossas oferendas do pão e vinho para, nelas, se entregar a Si mesmo. Esta oração, chamada pela igreja, de "oração eucarística", realiza a Eucaristia. O Presidente irá tomar, como «oração», a do «cânone romano», a mais antiga oração eucarística.

Cordeiro de Deus… (cantado)

Monição antes da Comunhão: 
Monitor: Vamos, comungar, sob as espécies do Pão e do Vinho, “dons pelos quais Jesus se dá a Si próprio, ao seu Corpo e Sangue” (cf. Bento XVI, Deus Charitas Est, 13). Façamo-lo calmamente e do modo mais antigo, recebendo os dons eucarísticos, pela boca, sem oferecer as mãos. 

Cântico de Comunhão

Oração depois da comunhão

Trasladação

- Incensação, de joelhos

- Procissão: turiferário, cruciferário, ceriferários, presidente

Enquanto começa a organizar-se a procissão, o Monitor diz: 

Monitor: “O acto de adoração fora da Santa Missa prolonga e intensifica aquilo que se fez na própria celebração litúrgica. Com efeito, «somente na adoração pode maturar um acolhimento profundo e verdadeiro” (Sacramentum Caritatis, 66). Iremos levar em procissão o Santíssimo Sacramento para a Capela anexa a esta Igreja. E aí rezaremos, de modo especial, pelos sacerdotes. 
Cântico
(procissão continua e o coro acompanha cantando até que a procissão tenha saído do espaço visível da Igreja)

Desnudação do Altar 
(logo que a procissão esteja a chegar à capela anexa)
Enquanto se desnuda o altar, o Monitor (na Igreja) diz: 
Tendo celebrado a Eucaristia o Senhor Jesus está entre nós. Somos convidados à contemplação silenciosa da sua entrega por nós, nos dons do Pão e do Vinho. Amanhã voltaremos, para contemplarmos esta mesma entrega, no Calvário. Assim, com a Missa da Ceia do Senhor, fomos introduzidos na Celebração do Tríduo Pascal, que amanhã assentará na contemplação da Paixão do Senhor! A celebrar, às 15h00. Não há despedida, uma vez que o Tríduo pascal, agora iniciado, só se concluirá com a celebração da vigília pascal. 

Ao chegar ao altar da capela, Presidente depõe píxide e faz a incensação)

Oração: 
P- Ó Deus, que neste admirável sacramento nos deixastes o memorial da Vossa Paixão, concedei-nos venerar de tal modo os sagrados mistérios do Vosso Corpo e Sangue, que experimentemos sempre em nós os frutos da Vossa redenção.
Litanias: 

Bendito seja Deus; 

Bendito seu santo nome; 

Bendito Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro Homem; 

Bendito o nome de Jesus; 

Bendito o seu sacratíssimo coração; 

Bendito o seu preciosíssimo sangue; 

Bendito Jesus no Santíssimo Sacramento do Altar; 

Bendito o Espírito Santo Paráclito; 

Bendita a excelsa Mãe de Deus, Maria Santíssima; 

Bendita a sua Santa e Imaculada Conceição; 

Bendita a sua gloriosa Assunção; 

Bendito o nome de Maria, Virgem e Mãe; 

Bendito São José, seu castíssimo esposo; 

Bendito Deus nos seus anjos e seu Santos...

Reposição do Santíssimo no sacrário da capela

Hino Eucarístico (enquanto se guarda o Santíssimo no sacrário)
 Oração diante do Santíssimo Sacramento 1
“Eu Vos amo, meu Deus, 

e o meu único desejo é amar-Vos até o último suspiro da minha vida.


Eu Vos amo, Deus infinitamente amável, 

e prefiro morrer amando-Vos a viver um só instante sem Vos amar.


Eu Vos amo, Senhor, 

e a única graça que Vos peço é a de amar-Vos eternamente.


Eu Vos amo, meu Deus, e desejo o céu 

para ter a felicidade de Vos amar perfeitamente.


Meu Deus, se a minha língua não Vos pode dizer a todo o momento que Vos amo, quero que o meu coração Vo-lo repita cada vez que respiro.


Meu Deus, concedei-me a graça de sofrer amando-Vos 

e de Vos amar sofrendo.


Eu Vos amo, meu divino Salvador, porque fostes crucificado por mim 

e porque me tendes aqui em baixo crucificado por Vós.


Meu Deus, concedei-me a graça de morrer amando-Vos 

e de saber que Vos amo.


Meu Deus, à medida que me aproximo do meu fim, 

concedei-me a graça de aumentar e aperfeiçoar o meu amor. 

Amém”. 

(S. João Maria Vianney)
Oração diante do Santíssimo Sacramento 2
Senhor, Jesus:

Tu, que escolheste os teus Padres entre nós, 

e os enviaste a proclamar a Tua Palavra,

e a agir em Teu nome,

por este dom, tão grande, à Tua Igreja, 

nós te louvamos e Te agradecemos!

Nós te pedimos 

que os enchas com o fogo do Teu amor,

para que o seu mistério

possa revelar a Tua presença na Igreja.

Mas, como são vasos de barro,

pedimos que o Teu poder

brilhe através de Suas fraquezas!

Não os deixes desesperar, em tempo de dúvida!

Não os abandones em tempo de perseguição! 

Inspira-os, pela Oração 

a louvar o Pai Celeste,

e a rezar pelos pobres pecadores! 

Pelo mesmo Espírito,

põe a Tua Palavra nos seus lábios, 

põe o teu Amor nos seus corações,

para que possam anunciar a Boa Nova aos pobres 

e levar a cura aos corações despedaçados.

Que o Dom de Maria, Tua Mãe

o seja para cada um dos teus padres.

Ela que te formou, dando-te a expressão humana.

os forme também à Tua imagem e semelhança.

para glória de Deus Pai,

Ámen.

Oração do Rosário, diante do Santíssimo Sacramento 
(intenções para o rosário sacerdotal)

Primeiro mistério:

 Rezemos este mistério para os padres cresçam em perfeição espiritual e assim o seu ministério seja mais eficaz.

Segundo mistério:

 Rezemos este mistério para que os padres recuperem com urgência a consciência da sua identidade e presença visível e reconhecida nos âmbitos

da cultura e da caridade.

Terceiro mistério:

 Rezemos este mistério para que o Povo de Deus compreenda cada vez mais a importância do papel e da missão do sacerdote na Igreja e na sociedade contemporânea.
Quarto mistério:

 Rezemos este mistério para que todo o Povo de Deus redescubra a beleza e a importância do Sacerdócio em cada um dos padres.

Quinto mistério:

 Rezemos este mistério para que todos os padres se renovem interiormente na redescoberta feliz da própria identidade, da fraternidade do próprio presbitério e da relação sacramental com o próprio Bispo.
Preces diante do Santíssimo Sacramento 
Cristo, sacerdote da nova e eterna aliança, 

que no altar da cruz oferecesses ao Pai o sacrifício perfeito, 

- ensinai-nos a oferecer convosco esse santo sacrifício. 

R. Bem-aventurado quem comer o pão no vosso reino, Senhor. 

Cristo, Rei de paz e justiça, 

que consagrastes o pão e o vinho como sinal da vossa oblação, 

- associai-nos ao vosso sacrifício, como oferenda agradável a Deus Pai, 

R. Bem-aventurado quem comer o pão no vosso reino, Senhor.

Cristo, verdadeiro adorador do Pai, que desde o nascente ao poente 

sois oferecido pela Igreja como oblação pura, 

- juntai na unidade do vosso Corpo os que saciais com o mesmo pão. 

R. Bem-aventurado quem comer o pão no vosso reino, Senhor. 

Cristo, maná descido do Céu, 

que alimentais a Igreja com o vosso Corpo e Sangue, 

- fazei que caminhemos sempre fortalecidos por este pão. 

R. Bem-aventurado quem comer o pão no vosso reino, Senhor. 

Cristo, hóspede invisível do nosso banquete, que estais à porta e nos chamais, 

- entrai em nossa casa, para cear connosco e permanecer no meio de nós para sempre. 

R. Bem-aventurado quem comer o pão no vosso reino, Senhor.

